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INTRODUÇÃO: Actinobactérias, isoladas de diversas espécies de plantas, têm mostrado potencial na 
produção de enzimas, antibióticos, fármacos e no uso na agricultura como agentes de controle 
biológico. Diante da importância desses microrganismos o presente trabalho teve como objetivo fazer o 
levantamento da biodiversidade de actinobactérias rizosféricas de milhos sadios e avaliar o potencial 
dessas no biocontrole de doenças de plantas. Os programas de diversidade biótica em andamento no 
mundo concentram-se muito mais em plantas e animais superiores do que em microrganismos. Neste 
trabalho foi avaliado a diversidade de actinobactérias rizosféricas de plantas de milho e seus possíveis 
potenciais biotecnológicos, como a produção de metabólitos secundários, o controle biológico de 
fitopatógenos e, também, identificação de substâncias bioativas produzidas por esta classe de 
microrganismo.

MATERIAL E MÉTODOS: Foram isoladas linhagens de actinobactérias de plantas sadias de milhe 
cultivado em diferentes regiões edafoclimáticas do Estado de São Paulo (Ribeirão Preto, Socorro e Sem 
Negra). A identificação taxonômica dessas linhagens, foi feita pelo perfil de ácidos graxos da membrani 
celular (FAME) e 16s rDNA. As linhagens foram avaliadas quanto ao potencial de controle dos fungo 
fitopatogênicos, Fusaríum moniliforme e Pythium aphanidermatum pela medida do halo de crescimenti 
miceliano. As linhagens que mostraram eficiência na produção de antibióticos foram escolhidas afin 
dee demonstrar o potencial de exploração da grande diversidade de actinobactérias rizosféricas com 
propósito biotecnológico.

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foram isolados 376 actinobactérias de rizosfera de milhos sadios. 
Destes isolados 68 apresentaram atividade antifúngica frente aos fungos Fusaríum moniliforme e 
Pythium aphanidermatum Os extratos orgânicos extraídos com solvente acetato de etila das 68 
linhagens, foram submetidos ao teste de antibiose frente aos mesmos fungos fitopatogênicos. Os 
extratos orgânicos que apresentaram alta eficiência na formação de halo de inibição foram separados 
por diferentes técnicas cromatográficas (camada delgada, gasosa e líquida de alta eficiência) e 
identificadas por espectrometria de massas e por espectroscopia de RMN de 1H e de 13C.

CONCLUSÕES: Os extratos orgânicos obtidos pela extração com acetato de etila continham 
diferentes componentes químicos que mostraram atividade inibitória contra os dois fitopatógenos 
testados. Os métodos cromatográficos CL-EM e RMN permitiram a identificação de diferentes 
substâncias antifúngicas produzidas pelas actinobactérias identificadas, as quais serão novamente 
confirmadas por diferentes técnicas de identificação para que sejam descritas e publicadas.
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